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Projeto: Recape Asfáltico 
Local: Rua Adelina de Azevedo, Rua Vitorina Fabris e Rua Luiza do Nacimento do  Bairro Jurici 
Rampanelli, Anchieta/SC 
Área a ser pavimentada: 1.680,92 m²  
 
 

MEIO-FIO 

 

 Os meio-fio existentes serão mantidos. 

 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA – SOBRE CALÇAMENTO 

 

LIMPEZA DA VIA 
 
Deverá ser efetuada limpeza da pavimentação existente, utilizando jatos de água de alta 

pressão, para retirar todo material da via, deixando-a perfeitamente limpa para os serviços que serão 
executados a seguir. 

  
PINTURA DE LIGAÇÃO 

 
 Sendo decorridos mais de 48 horas entre a execução da imprimação, ou no caso de ter havido 

trânsito sobre a superfície imprimada, ou, ainda ter sido a imprimação recoberta com areia, pó-de-
pedra, etc., deverá ser feita uma pintura de ligação. A pintura consiste na aplicação de ligante 
betuminoso sobre toda a superfície de base de brita imprimada, anterior à execução da camada 
betuminosa, objetivando promover aderência entre a base imprimada e a camada superior de material 
betuminoso, com emulsão asfáltica, do tipo RR-2C.  

A taxa de aplicação de emulsão diluída é da ordem de 0,8l/m² a 1,0l/m², após a sua diluição em 
água, determinada experimentalmente. Os equipamentos são idênticos ao da imprimação e os 
procedimentos de execução também. Em dias de chuva ou quando estiver eminente não serão 
realizados os serviços. 

 
PAVIMENTO COM CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE - CBUQ 

 
 Conforme projeto, de concreto betuminoso usinado a quente, na largura determinada e 

espessura de 4,0cm para a camada, conforme demonstrado em projeto, devendo estar referenciado em 
uma das faixas, I , II ou III do DNIT. 

 A largura seguirá o previsto em projeto. O serviço compreenderá da mistura, que deverá ser 
executada em usina a quente apropriada, do concreto asfáltico, com características específicas 
composta de agregado mineral graduado, material de enchimento (filer) e ligante betuminoso CAP-
50/70, ou outro, devidamente justificado, do espalhamento e compressão à quente. Todo equipamento, 
antes do início da execução da obra, deverá ser examinado, devendo estar de acordo.  

Os equipamentos requeridos são os seguintes: depósitos para o ligante betuminoso, com 
dispositivos capazes de aquecer o ligante, evitando qualquer superaquecimento localizado; usina 

equipada com uma unidade classificadora de agregados, após o secador, com misturador capaz de 
produzir uma mistura uniforme; caminhões, tipo basculante, para o transporte do concreto 
betuminoso, com caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e 
sabão, óleo cru fino, óleo parafínico, ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura às 
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chapas (a utilização de produtos susceptíveis de dissolver o ligante betuminoso - óleo diesel, gasolina, 
etc - não serão permitidos); equipamento para espalhamento e acabamento deverá ser constituído de 
pavimentadoras automotrizes, capazes de espalhar e conformar a mistura no alinhamento, cotas e 
abaulamento requeridos; as acabadoras deverão ser equipadas com parafusos sem fim, para colocar a 
mistura exatamente nas faixas, e possuir dispositivos rápidos e eficientes de direção, além de marchas 
para frente e para trás, equipadas com alisadores para a colocação da mistura sem irregularidade; 
equipamento para a compressão será constituído por rolo pneumático e rolo metálico liso, tipo tandem 
ou rolo vibratório (os rolos pneumáticos, autopropulsores, devem ser dotados de dispositivos que 
permitam a calibragem de variação da pressão dos pneus de 2,5kgf/cm² a 8,4kgf/cm².  

Os equipamentos em operação devem ser suficientes para comprimir a mistura à densidade 
requerida, enquanto esta se encontrar em condições de operacionalidade. A temperatura de aplicação 
do cimento asfáltico deve ser determinada para cada tipo de ligante, em função da relação 
temperaturaXviscosidade. 

A temperatura conveniente é aquela na qual o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro 
da faixa de 75 e 150 segundos, e não deve ser inferior a 107 °C e nem exceder a 177 °C. Caso ocorram 
irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser sanadas pela adição manual de concreto 
betuminoso, sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. Após a 
distribuição do concreto betuminoso, tem início a rolagem. Como norma geral, a temperatura de 
rolagem é a mais elevada que a mistura betuminosa possa suportar, temperatura essa fixada, 
experimentalmente, para cada caso. A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, 
continuando em direção ao eixo da pista. Nas curvas, a compressão deve começar sempre do ponto 
mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve ser recoberta na seguinte de, pelo menos, 
metade da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o momento em que 
seja atingida a compactação especificada.  

Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção e inversões bruscas de marcha, 
nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém-rolado. As rodas do rolo deverão ser 
umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura. Os revestimentos recém 
acabados deverão ser mantidos sem tráfego, até o seu completo resfriamento. Caso ocorra camada 
inferior, deverá ser realizada nova camada, com espessura a ser definida pela fiscalização. Em dias de 
chuva ou quando estiver eminente não serão realizados os serviços.  
 O agregado deverá consistir de pedra britada, de fragmentos angulares, limpos, duros, tenazes e 
isentos de fragmentos moles ou alterados, de fácil desintegração. Deverá apresentar boa adesividade.  
 Pelo menos metade da fração que passa na peneira de 0,074mm deverá ser constituída de Filler 
calcáreo.  

 A rolagem devera ser iniciada nas bordas e progredir longitudinalmente para o centro, de modo 
que os rolos cubram uniformemente em cada passada, pelo menos a metade da largura de seu rastro de 
passagem anterior. Nas curvas a rolagem deverá progredir do lado mais baixo para o mais alto, 
paralelamente ao eixo da guia e nas mesmas condições de recobrimento do rastro. 

 Os compressores não poderão fazer manobras sobre camadas que estejam sofrendo rolagem. A 
compressão requerida nos lugares inacessíveis aos compressores será executada por meio de soquete 
manual. 

 As depressões ou saliências que apareçam depois da rolagem deverão ser corrigidas pelo 
afrouxamento, regularização e compressão da mistura até que a mesma adquira densidade igual à do 
material circunjacente. 
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SINALIZAÇÃO VIÁRIA 

 

SINALIZAÇÃO VIÁRIA HORIZONTAL 
 
Deverá ser sinalizada a via, conforme projeto, contando e pintura de faixas a base de resina 

retrorrefletiva de fibra de vidro, com largura de 12cm por faixa. 

Esse sistema tem como função organizar o fluxo de veículos e pedestres; controlar e orientar os 
deslocamentos em situações com problemas de geometria, topografia ou frente a obstáculos; 
complementar os sinais verticais de regulamentação, advertência ou indicação. 

 

Padrão e traçado 

 

Seu padrão de traçado pode ser: 

- Contínua: são linhas sem interrupção pelo trecho da via onde estio demarcando; podem estar 
longitudinalmente ou transversalmente opostas à via; 

- Tracejada ou Seccionada: são linhas seccionadas com espaçamentos de extensão igual ou maior que 
o traço; 

- Símbolos e Legendas: são informações escritas ou desenhadas no pavimento indicando uma situação 
ou complementando sinalização vertical. 

 

Cores 

 

- Amarela: utilizada na regulação de fluxos de sentidos opostos, na delimitação de espaços proibidos 
para estacionamento e/ou parada e na marcação de obstáculos; 

- Branca: utilizada na regulação de fluxos de mesmo sentido; na delimitação de espaços especiais, de 
trechos de vias, destinados ao estacionamento regulamentado de veículos em condições especiais; na 
marcação de faixas de travessias de pedestres; na pintura de símbolos e legendas. utilizada na 
regulação de fluxos de mesmo sentido; na delimitação de espaços especiais, de trechos de vias, 
destinados ao estacionamento regulamentado de veículos em condições especiais; na marcação de 
faixas de travessias de pedestres; na pintura de símbolos e legendas; 

 

Classificação 

 

A sinalização horizontal e classificada em: 

- Marcas longitudinais; 

- Marcas transversais; 

- Marcas de canalização; 

- Marcas de delimitação e controle de Estacionamento e/ou Parada; 

- Inscrições no pavimento. 
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Marcas longitudinais 

 

Separam e ordenam as correntes de tráfego, definindo a parte da pista destinada ao rolamento, a 
sua divisão em faixas, a divisão de fluxos opostos, as faixas de uso exclusivo de um tipo de veiculo, as 
reversíveis, alem de estabelecer as regras de ultrapassagem. 

De acordo com a sua função as marcas longitudinais são subdivididas nos seguintes tipos:  

 

a) LINHAS DE DIVISÃO DE FLUXOS OPOSTOS (COR AMARELA): 

 

- Largura das Linhas: 0,12 m; 

 

 Serão pintadas também faixas de pedestre para travessia das ruas como indicado em projeto. 

 

 

SINALIZAÇÃO VIÁRIA VERTICAL 

 

As placas de sinalização viária vertical são existentes e serão mantidas as mesmas. 

 

OBSERVAÇÃO 

 

Ao final e durante a execução da pavimentação, se faz necessário o controle tecnológico dos 
materiais utilizados para a execução do pavimento, bem como ao final da execução deverá ser 
apresentado laudo técnico de controle tecnológico da pavimentação, no mínimo contendo a espessura 
do pavimento, grau de compactação e a taxa de aplicação de CAP, acompanhado de Anotação de 
Responsabilidade Técnica -ART dos respectivos serviços. 

 

 
Pinhalzinho-SC, 12 de Abril de 2022 
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JULIANO DE LIMA 
Engenheiro Civil 

CREA/SC 147.428-0 
 
 
 
 

_______________________________ 
MUNICIPIO DE ANCHIETA 

Contratante 


